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 1“O perigo da história única”  

Eu sou uma contadora de histórias. E gostaria de vos contar 
algumas histórias pessoais sobre aquilo que gosto de chamar 
"o perigo da história única". Eu cresci num campus universitário 
na parte oriental da Nigéria. A minha mãe diz que comecei a ler 
aos dois anos. Por isso eu fui uma leitora precoce. E o que eu li 
eram livros para crianças Britânicas e Americanas. 
Quando comecei a escrever, por volta dos sete anos, histórias a 
lápis com ilustrações a lápis de cor, eu escrevia exactamente o 
tipo de histórias que eu lia. Todas as minhas personagens eram 
brancas e de olhos azuis. Brincavam na neve e comiam maçãs. 
Isto, apesar de eu viver na Nigéria. Nunca tinha estado fora da 
Nigéria. Nós não tínhamos neve. Nós comíamos mangas. 
O que isto demonstra, penso eu, é o quão impressionáveis e 
vulneráveis somos, particularmente as crianças, face a uma 
história. Eu convenci-me que os livros tinham de incluir 
estrangeiros porque tudo que tinha lido eram livros sobre 
personagens e situações estrangeiras. Bem, as coisas 
mudaram quando descobri livros Africanos. Não havia muitos 
disponíveis; eles não  eram tão fáceis de encontrar como os 
livros estrangeiros. 
Mas devido a escritores como Chinua Achebe e Camara Laye 
eu passei por uma mudança mental na minha percepção da 
literatura. Comecei a escrever sobre coisas que reconhecia. O 
que a descoberta de escritores Africanos fez por mim foi isto: 
salvou-me de ter uma história única daquilo que os livros são. 
A história única cria estereótipos. E o problema com os 
estereótipos não é eles serem mentira, mas eles serem 
incompletos. Eles fazem uma história tornar-se a única história.  
Sempre senti que é impossível relacionar-me adequadamente 
com um lugar ou uma pessoa sem me relacionar com todas as 
histórias desse lugar ou pessoa. A consequência da história 
única é isto: rouba às pessoas a sua dignidade. Torna o 
reconhecimento da nossa humanidade partilhada difícil. 
Enfatiza o quanto somos diferentes em vez do quanto somos 
semelhantes. 
Eu gostaria de terminar com este pensamento: quando 
rejeitamos a história única, quando nos apercebemos que 
nunca há uma história única sobre nenhum lugar, 
reconquistamos uma espécie de paraíso.

1“O perigo da história única” é uma adaptação do texto duma palestra dada pela 
escritora Nigeriana Chimamanda Adichie. Infelizmente o espaço do Editorial não 
permite publicar o texto na totalidade; temos que nos limitar a algumas passagens 
que achamos de maior interesse. 
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Manual de Oralidade de Língua Portuguesa

A Associação Progresso decorrente de 
todo o trabalho que tem vindo a 
desenvolver, no âmbito da melhoria da 
leitura e escrita, diagnosticou uma 
área que carece de uma intervenção 
mais focalizada: Falar Português 
(pré- requ is i to  necessár io  à  
aprendizagem da leitura e escrita). 
Neste sentido, está a promover a 
elaboração de um Manual de 
Oralidade de Língua Portuguesa 
para a Educação Bilingue. Este 
manual pretende ser um instrumento de apoio 
aos professores do 1º Ciclo no processo de 
ensino – aprendizagem da oralidade em Língua 
Portuguesa (ensinar a falar Português como L2, 
sustentando-se em metodologias para o ensino 
de línguas estrangeiras).
Os materiais que irão constituir este manual estão 
a ser elaborados tendo em conta: a realidade 
linguística moçambicana no contexto rural (a 
maioria das crianças só contacta com a Língua 
Portuguesa na escola); a realidade dos 
processos de ensino – aprendizagem 
instituídos em Moçambique (ir ao encontro do 
método analítico – sintético) e a realidade 

conceptual das etapas da 
aprendizagem de uma língua 
(aprendizagem natural).
Estes materiais, à medida que são 
p roduz idos  e  a fe r i dos ,  são  
experimentados e testados, após 
prévia capacitação dos 11 professores 
envolvidos, em 6 escolas de Educação 
Bilingue no distrito de Mueda, 
província de Cabo Delgado.
Com esta metodologia de elaboração, 
capaci tação e exper imentação 

(processo de construção dinâmica de materiais), 
pretende-se corrigir eventuais falhas e adequá-
los, o mais possível à realidade, com a co-
participação dos professores e técnicos de 
educação envolvidos.
Espera-se que este manual venha a ser um 
instrumento que possibilite a necessária 
proficiência oral (conjunto de habilidades no 
domínio da oralidade), que permita aos alunos 
iniciar, com alguma facilidade, a aprendizagem 
da leitura e da escrita.
A capacitação dos professores envolvidos e a 
experimentação dos materiais iniciou-se 
aquando do arranque do ano lectivo.
Aguardemos pelos resultados…

Seminário sobre a abordagem 
de questões do género

Realizou-se  de 29 de Março a 1 de Abril de 2010, em Maputo um 
seminário de auto-análise da Progresso sobre a abordagem do 

género. Foram analisadas e discutidas as formas como abordamos e 
integramos nos programas, actividades e regulamentos da Associação 
Progresso, as questões do género, com o objectivo de melhorar essa 

abordagem e nos capacitarmos a incluir, em todas as situações e 
programas, uma perspectiva de género. Participaram no encontro 25 

pessoas da Associação Progresso, entre trabalhadores e membros, 
provenientes de Pemba, Mueda, Lichinga, Utuculo e Maputo. O seminário foi 

orientado por Inês Hackenberg e Helena Zefanias e foi financiado pela ONG 
holandesa Oxfam Novib.
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Visita do director financeiro da CODE a Moçambique de 1 a 12 de fevereiro de 2010 - visita ao 
distritos de Mueda e Muidumbe

Estiveram connosco em Maputo os srs Mirjam Andriessen e Marco van Wallenburg, da ONG 
holandesa Oxfam Novib, parceiros de longa data da Progresso. Além de analisarmos os vários 
programas e acordo, os colegas explicaram também as mudanças institucionais que a Oxfam 
Novib está a realizar, assim como os ajustamentos necessários como consequência das alterações 
políticas e económicas em curso no seu país, a Holanda, e na Europa em geral.   

A divulgação do recolha de dados de base sobre as competências de leitura, escrita e oralidade feita 
no MINED, para técnicos da DINEG, da Formação de Professores e do INDE, como também em 
Pemba e Lichinga, com técnicos provinciais e instrutores dos IFP e para análise dos instrumentos 
da recolha com os técnicos inquiridores que participaram daquele trabalho nas escolas.

Teve lugar dia 21 de Abril de 2010 o lançamento oficial 
do projecto FELITAMO, signa que, traduzida para 
português significa “Formação para alfabetização de 
mulheres, em Angola e Moçambique”.
Este projecto é implementado pela DVV Internacional, 
em parceria com a AAEA, MEPT, PROGRESSO e 
FEMNET(African Women’s Development and 
communication Network) e em Ligação com o 
CFQAEA de Mutauanha em Nampula e a Associação 
Angolana de Educação de Adultos na província de 
Cuanza Sul em Angola. 
O Projecto está orçado em 1,1 milhões de Euros, dos 
quais 90% serão disponibilizados pela União Europeia 
e os restantes 10% pela DVV internacional e terá a 

Projecto FELITAMO
duração de 3 anos, atingir um número de 4.800 
mulheres alfabetizadas (entre 6.000 alfabetizados 
H/M), assim 240 alfabetizadores mulheres (de um total 
de 480 alfabetizadores) formados pelo projecto. 
O projecto prevê reforçar a produção e disponi-
bilização de literatura para adultos.
Para a Progresso é também mais um desafio: é a 
primeira vez que vamos implementar um projecto que 
deve estar em sintonia com outros parceiros em 
Nampula e noutro país, e é também a primeira vez que 
implementamos um projecto financiado pela União 
Europeia e a Organização Internacional de Educação 
de Adultos (DVV).  
Para preparação do programação do projecto, a DVV 
organizou em Maputo um seminário de 16 a 19 de 
Fevereiro de 2010 - onde estiveram presentes Alcina 
Sitoe e Rodrigues Nganga do escritório de Pemba em 
Cabo Delgado e Elisabeth Sequeira  do  escritório de 
Maputo.

Soltas

Edifício para Escritório 
da Progresso em Pemba 

Iniciou-se (finalmente!!!) a construção do edifício 
para o escritório da Associação Progresso em 
Pemba. Dizemos finalmente porque passaram dois 
anos desde que o projecto de construção foi 
elaborado pelo CEDH da Faculdade de 
Arquitectura da UEM. 
Mas agora a obra iniciou-se. 
Esperamos ter boas notícias sobre a continuação 
da obra nos próximos número da nossa revista. Maquete do edifício 
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A recente tragédia provocada pelo tremor de terra no Haiti, mais 
uma vez chamou a atenção para os Direitos Humanos e em 
particular, os Direitos da Criança. Com mais de 100 mil pessoas 
mortas, muitas foram as crianças que de um dia para o outro 
ficaram sem pais e ao abandono. Como proteger estas crianças?
O perigo de os criminosos, traficantes de crianças, não devia 
soprepor-se ao direito de cada uma ter uma família de adopção, 
quando perdeu a sua família natural. Esse dilema viveu-se no Haiti 
em Janeiro.
As situações que fazem perigar o respeito pelos Direitos Humanos 
são as guerras, as grandes calamidades naturais e a pobreza. 
Todas elas enfraquecem as instituições do Estado, incluindo o 
sistema de Justiça. Um Estado fraco não impõe o respeito pelos 
Direitos Humanos.

Direitos Humanos e Direitos da Criança

Este processo inicia-se com o chamado projecto 
de lei. Este é um texto apresentado pelos 
Deputados ou pelas bancadas - Grupos 
Parlamentares – à Assembleia da República para 
que esta se pronuncie: ou com uma proposta de 
lei, que é um texto apresentado pelo Governo à 
Assembleia da República para que esta se 
pronuncie. Depois de aprovado pela Assembleia 
da República, designa-se por Decreto e, só após 
promulgação pelo Presidente da República, é 
publicado como Lei. O texto de uma lei pode ainda 
ser apresentado por um grupo de cidadãos 
eleitores.
A promulgação é um acto pelo qual o Presidente 
da República atesta solenemente a existência de 
norma jurídica e notifica que ela seja observada. O 
Presidente da República pode decidir não 
promulgar o diploma e exercer o seu direito de 
veto, que poderá ser jurídico ou político. A 

“Esperei um 2009 em que teríamos uma Comissão Nacional dos 
Direitos Humanos e um Provedor de Justiça, isso não aconteceu. 
Permaneço na mesma fé, na mesma crença e nos mesmos ideais. 
Mas com tudo isso, só posso esperar para 2010 uma governação 
mais participativa e mais inclusiva.”

(Dr. Custódio Duma, especialista moçambicano de Direitos Humanos)

O processo de fazer Leis na Assembleia da República 

Progresso Nº 26 - Revista 

promulgação é uma etapa essencial no decorrer 
do processo legislativo, pois, só após esta, o texto 
toma a designação de Lei e passa a existir como 
Lei na legislação do país. A lei entra em vigor 
depois de ser publicada no Boletim da República. 

Círculo eleitoral 
Círculo ou distrito eleitoral é uma circunscrição 
territorial criada para fins eleitorais, a cujos 
eleitores inscritos corresponde um determinado 
número de mandatos no órgão que vai ser eleito, 
em princípio a Assembleia da República ou a 
Assembleia Provincial. O número de mandatos é 
definido antes das eleições e é proporcional ao 
número de eleitores inscritos na referida 
circunscrição. Uma das fórmulas mais comuns de 
distribuição dos mandatos face aos votos 
recebidos, é o método de Hondt que também é 
usado em Moçambique. 
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O Haiti é um país das Caraíbas (ou Caribe), e 
tem como países vizinhos a República 
Dominicana – com quem partilha o territória da 
Ilha Espanhola -  e a ilha de Cuba.  Foi notícia 
no passado dia 12 de Janeiro, quando a sua 
capital, Port-au-Prince, e território adjacente, 
ficou praticamente destruída por um violento 
tremor de terra.
O Haiti impressionou o mundo porque é um país 
martirizado por frequentes catástrofes sendo o 
seu povo um dos mais sofredores de planeta. A 
razão é a sua pobreza: o Haiti é considerado o 
país mais pobre do hemisfério Ocidental com 
taxas elevadas de analfabetismo. 
A área do Haiti é de 27 560 Kms 2 e a sua 
população cerca de 10 milhões de haitianos. A 
capital, Port-au-Prince, tem cerca de 2 milhões 
de habitantes, a maioria vivendo nos morros 
que rodeiam o centro da cidade, em casas 
precárias construídas pelos moradores.

A revolta dos escravos
O navegador espanhol Cristóvão Colombo, 
chegou à ilha a que chamou Espanhola, a 6 de  

Dezembro de 1492. Os nativos da ilha, o povo 
Arawak, foi subjugado e os espanhóis 
consideraram-na sua possessão, e 
exploraram o seu ouro usando escravos 
índios e, mais tarde, africanos. Esgotadas as 
minas, os franceses vieram colonizar a ilha 
em 1697, com mais escravos vindos de África 
como mão-de-obra, cobrindo praticamente o 
território do actual Haiti com plantações de 
cana-de-açúcar. 
Mas em 1791 os ecos da Revolução 
Francesa também chegaram à ilha e os 
quase meio milhão de escravos, dirigidos por 
Pierre Toussaint Louverture, revoltaram-se. 
Após uma guerra contra os franceses que 
durou alguns anos, libertaram o território da 
administração francesa. Os franceses 
reagiram, acabaram por chamar Toussaint a 

França, trairam-no e prenderam-no. Outros 
líderes dos escravos continuaram a luta, 

assumiram o poder, foram tiranos, mas a luta dos 
escravos não morreu. A nova nação escolheu o 
nome de Haiti, da língua dos Arawak, e foi a 
primeira República nascida duma revolta de 
escravos africanos na História.

Período  dos Estados Unidos 
Em 1915 os Estados Unidos ocuparam a Ilha, até 
1934. Desmantelaram o sistema constitucional e a 
administração e, apesar de já ter acabado a 
escravatura, foi com trabalho forçado que 
construiram estradas e infraestruturas. A situação 
de quase colónia fez surgir em 1957, o poder da 
família Duvalier que agia de acordo com os 
interesses dos EUA. Internamente, o Presidente 
Duvalier instaurou uma ditadura feroz, apoiado nos 
seus temíveis polícias secretos conhecidos por 
“tonton-macoute”. Milhares de haitianos fugiram do 
país, exilando-se nos EUA e sobretudo no Canadá 
de língua francesa, o Québec.
Após a morte de Duvalier, sucedeu-lhe o filho 
conhecido por “Baby-Doc”. As manifestações de 
protesto contra ele, em 1986, fizeram com que os 
EUA negociassem o exílio da família Duvalier para 

Haiti 

Maio/ 2010
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a França enquanto apoiavam a criação de uma 
espécie de Junta de Salvação Nacional chefiada 
por um militar haitiano. Em Março de 1987 a 
população foi a votos para aprovar uma nova 
constituição e eleger o Governo. Mas a eleição 
acabou num banho de sangue perpretado pelos 
Tonton Macoute que mataram centenas de 
pessoas.
Em Dezembro de 1990, o antigo padre Jean 
Bertrand Aristide ganhou as eleicões e o seu 
mandato começou em Fevereiro de 1991. Mas 
em Agosto desse ano, a pretexto da crónica 
corrupção do governo, (que foi e é até hoje a 

O Telemóvel, também conhecido por telefone 
celular, ou simplesmente celular,  é um aparelho 
de comunicação por ondas electromagnéticas. 
Permite a transmissão e recepção de dados de 
voz e outros dados, em determinada área 
geográfica, que está dividida em células, sendo 
cada uma servida por um transmissor receptor (as 
torres metálicas construídas por Moçambique fora 
são isso mesmo).
A indústria classifica os sistemas de telefonia 
móvel em gerações: a primeira geração (1G), 
analógica; a segunda geração (2G), digital; a 
segunda geração e meia (2,5G), com melhorias 
significativas em capacidade de transmissão de 
dados e na adoção da tecnologia de pacotes e não 
mais comutação de circuitos: a terceira geração 
(3G). Está em desenvolvimento a 4G (quarta 
geração).
O celular/ telemóvel que, quando foi lançado, 
ainda na tecnologia analógica, era usado só para 
falar, agora envia mensagens, tira fotos, filma, 
desperta, serve de correio electrónico, armazena 
dados, e continua a desenvolver-se.  
O Telemóvel foi primeiro fabricado no Japão em 
1979, mas o seu principal criador foi o engenheiro  
sueco  Östen Mäkitalo 

grande praga do Haiti),  o parlamento destituiu-
-o e um golpe de estado no mês seguinte fê-lo 
exilar-se na África do Sul. Desde então o Haiti 
mergulhou em crise crónica e caos político até à 
eleição do actual Presidente René Preval em 
2006. Desde 2004 permanece no Haiti uma 
Missão de Estabilização das Nações Unidas, 
conhecida por MINUSTAH. Muitos membros 
desta Missão pereceram no tremor de terra de 
Janeiro passado. 

Telemóvel

Correm rumores que o telemóvel pode ser 
perigoso a longo prazo, para a saúde dos 
utentes, por causa das ondas eletro-
magnéticas. Mas sobre isso ainda é cedo 
para a ciência se pronunciar. Afinal o 
telemóvel só é usado em grande escala há 
menos de 20 anos. O que já se verificou 
foram casos de explosão do aparelho 
causando ferimentos ao utilizador. O que 
explode é a bateria. Isto está relacionado 
com o roubo de telemóveis. Os aparelhos 
usados são revendidos e tomam vida nova 
com a aplicação de uma bateria nova. Mas 
esta bateria muitas vezes não é de um 
fabricante seguro, é “pirata”. Não sendo 
genuina, é por isso mais barata. Já lhe 
aconteceu que a carga do seu telemóvel 
não dura nada e está sempre a carregá-lo? 
É uma bateria falsa, ou contrafeita. São 
essas que podem explodir.  

Progresso Nº 26 - Revista 
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produto químico de conservação, um agente de 
engrossamento (pectina), um secador solar.

Procedimento para fazer
 tomate em pó

Etapa 1:  Escolha dos tomates
Escolha tomates maduros, vermelhos, com uma 
textura firme, sem doenças nem bolores.

Etapa 2:  Lavagem
Lave os tomates recém colhidos, num balde 
grande, com água limpa.

Etapa 3:  Corte em pedaços
Corte os tomates em rodelas com uma 
espessura de 0,5 cm.

Etapa 4:  Secagem
Espalhe as rodelas de tomate numa plataforma 
elevada e limpa para que sequem ao sol. Utilize 
um secador solar para obter um produto com 
uma melhor qualidade. Para evitar a 
contaminação dos tomates durante a secagem 
ao sol, cubra-os com uma rede mosquiteira. 
Para produção à escala comercial, recomenda-
-se a secagem dos tomates por meio dum 
secador de ar quente.

Etapa 5: Moagem
Moa os tomates secos com a ajuda dum moinho 
de martelo, apetrechado com um crivo com um 
tamanho de malha apropriada.

Etapa 6: Empacotamento e armazenagem
•  Ponha o pó em saquinhos de polipropileno ou 

de politileno e feche-os com a chama duma 
vela ou utilizando uma máquina de selar e 
escreva nos saquinhos a data de confeção e 
da data de expiração, um ano após a 
confeção.

•  Empacote os saquinhos em caixas de cartão 
para evitar alterações devido à luz.

•  Armazene-os num lugar fresco e seco.

Colecção Guias práticos do CTA, No 12

Processamento de tomate

Os tomates são muito cultivados e utilizados em 
África. No entanto, trata-se duma cultura muito 
sazonal, extremamente perecível assim que, no 
pico da temporada, a maior parte dos 
agricultores vende a sua cultura ao desbarato, 
perdendo-se grandes quantidades da cultura. 
Para reduzir ao máximo estas perdas, os 
agricultores podem transformar os tomates em 
diversos produtos conservados, para uso 
domést ico ou em produtos de valor  
acrescentado, como fonte de rendimentos.
Os tomates são ricos em:
•  vitaminas e sais minerais, que são importantes 

para a saúde
• licopeno (uma substância que dá a cor 

vermelha aos tomates), que possui 
propriedades anticancerígenas.

Equipamento básico necessário para o 
processamento dos tomates

Tachos para cozedura, baldes em plástico com 
tampa, uma faca bem afiada, água limpa, um 
forno (a carvão lenha, petróleo, gás ou 
eletricidade), colheres e conchas de madeira.
Como recipientes de embalagem podem-se 
utilizar boiões e garrafas tanto de vidro, como de 
plástico. O plástico é mais leve, mais barato e 
não se parte facilmente.
Também é necessário cápsulas para as garrafas 
e tampas para os boiões.
Para o processamento do tomate a uma escala 
comercial, também será necessário um extrator 
da polpa ou uma batedora, uma máquina para 
pôr as cápsulas nas garrafas, uma máquina para 
selar, um termómetro de vidro, uma balança, um 

Maio/ 2010
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Arco-íris

Balança

Casamento

 - é um fenómeno meteorológico e 
óptico. Ocorre quando a luz do Sol incide sobre 
as gotículas de água da chuva. Como a luz 
solar é composta de cores diferentes, estas 
reflectem-se nas gotas de água. Neste 
processo, as cores separam-se como 
acontece num prisma de vidro. Desta forma 
podemos ver no céu as faixas em semi-círculo 
com as cores chamadas do espectro solar:  
vermelho, laranja, amarelo, verde, azul, anil e 
violeta. Considerando as cores como luz, a cor 
branca resulta da sobreposição de todas as 
cores, enquanto o preto é a ausência de luz. 
Uma luz branca pode ser decomposta em 
todas as cores (o espectro) por meio de um 
prisma. Na natureza, esta decomposição 
origina um arco-íris.

 – É um aparelho 
simples que serve para dar a 
medida do peso de qualquer 
massa. Há muitos tipos de 
balanças – de dois pratos, 

de mola, balanças pequenas usadas pelos 
comerciantes, balanças grandes que pesam 
camiões com toneladas de mercadorias, 
balanças electrónicas que pesam massas com 
menos de 1 miligrama, etc. Porque é que a 
balança se associa à Justiça? Na História da 
antiguidade a balança aparece como símbolo 
da Justiça e da Lei, representando a medição 
através da qual se pode atribuir a cada um o 
que é justo e necessário. 

 – ou matrimónio é o vínculo 
estabelecido entre duas pessoas mediante o 
reconhecimento do Estado (casamento civil), 
da religião ou da sociedade, e que pressupõe 
uma relação de intimidade dentro da mesma 
casa e constitui a base de uma nova família. É 
também considerado um contrato legal entre 
duas pessoas, regulando a propriedade e a 
sua transmissão por herança, o nome e a 
nacionalidade dos filhos, etc. O Estado 

reconhece e regulamenta o casamento (e sua 
dissolução através do divórcio) através da 
Constituição e Leis como a lei da família. A 
maior parte das sociedades só reconhece o 
casamento entre um homem e uma mulher. 
Mas nos últimos anos surgiu a tendência em 
vários países para reconhecer, por um lado, o 
casamento entre duas pessoas do mesmo 
sexo, por outro lado, o casamento poligâmico, 
isto é, entre um homem e várias mulheres. 
Um dos poucos países (talvez o único) cujas 
Leis reconhecem, simultaneamente, estes 
dois tipos de casamento, é a República da 
África do Sul. 

 -  o  mesmo que cortar a cabeça, 
ou degolar. Cortar a cabeça de um ser vivo 
causa morte em poucos segundos, por queda 
drástica da pressão sanguínea no cérebro. A 
decapitação é muitas vezes intencional, com 
o intuito de assassinar ou executar 
legalmente uma pessoa. Durante a 
Revolução Francesa os Reis de França foram 
decapitados pela guilhotina, um mecanismo 
usado pelos carrascos a conselho de um 
médico chamado Guillotin. A última 
condenação à morte por decapitação em 
França ocorreu em 1977 e, depois disso, a 
pena de morte foi abolida pela Assembleia 
Legislativa do país. 

 (sob a) – trata-se de uma locução que 
significa sob a protecção, ou mais 
vulgarmente, com a cobertura de. Usa-se 
como nesta frase: As operações de auxílio às 
populações durante a catástrofe, foram 
efectuadas sob a égide da Cruz Vermelha 
Internacional. A locução, usada em várias 
línguas, tem a sua origem na antiga mitologia 
grega. Égide era o nome do escudo mágico 
que Zeus usava para proteger os humanos. 

 – o mesmo que suposto, hipotético, 
figurado ou imaginário. Fictício é o que é 
inventado para representar o real, é portanto 

Decapitar

Égide

Fictício

O Dicionário de Português
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Está a tornar-se comum ouvir nos meios de 
comunicação dizer até então em casos em 
que o correcto seria dizer até agora. Por 
exemplo: o recluso que fugiu da cadeia, 
segundo a Polícia, até então não tinha sido 
capturado. Acontece que até então refere-
-se a um passado indeterminado; a 
informação da Polícia é para ser entendida 
como até agora (este dia, esta hora, ou 
mesmo este momento) o fugitivo ainda não 
ter sido capturado.

Quando uma pessoa esteve doente e está 
em processo de cura, diz-se que está em 
convalescença; convalescência é um erro.

Erros Frequentes 

pecados concebíveis. Para o Islão é 
absolutamente proibido usar representações, 
por exemplo, do profeta Maomé. O Judaismo 
também condena a idolatria. Por causa desta 
condenação, o termo "idolatria" é actualmente 
usado com forma pejorativa. Os Católicos, ao 
contrário de outras confissões cristãs, 
interpretam o texto Bíblico de maneira mais 
livre e não rejeitam imagens e ícones no culto. 

 - Uma lesão é um termo não-específico 
usado para descrever um aspecto anormal 
num organismo vivo. Tais anomalias podem 
ser causadas por doenças, traumas ou 
simplesmente pela prática de desporto, por 
exemplo. Lesionar, é causar um ferimento. 
Provocar lesões corporais por agressão ou 
acto de violência contra alguém, é um crime 
que pode ser punido pela justiça. 

– o mesmo que más intenções; Boa fé – 
o mesmo que boas intenções. Uma pessoa 
que está de má fé pode dizer uma coisa e fazer 
o contrário. Uma pessoa de boa fé, porque é 
incapaz de enganar os outros, acredita no que 
lhe é dito. Um indivíduo de má fé, é perigoso 
para quem é de boa fé.

Lesão

Má fé 

produto de ficção. As personagens, por vezes 
os lugares, duma novela ou romance, são 
quase sempre fictícios. Por exemplo, num 
romance que se baseia em factos reais, o 
Autor/a avisa os leitores que os nomes dos 
personagens são fictícios para proteger a 
privacidade das pessoas reais. Como nesta 
frase: Mesmo o país em que ele situa o 
romance, não existe. É um país fictício e 
simboliza todos os lugares do mundo onde 
impera o terror.

 – porção mínima de um líquido. A palavra 
também se refere a uma doença das 
articulações dos ossos. Uma gota d'água no 
oceano – significa uma adição tão pequena 
num conjunto que não produz qualquer 
diferença. Pelo contrário,  a gota que fez 
transbordar o copo - significa um pequeno 
detalhe que precipitou uma situação que já 
estava para acontecer.

– Sandes de bife de carne picada. 
É uma pequena refeição rápida que nos nossos 
dias é conhecida e consumida em quase todas 
as grandes cidades do mundo. O nome vem da 
cidade alemã de Hamburgo, e foi introduzida 
nos Estados Unidos da América, talvez por 
emigrantes alemães, no século 19. Tornou-se 
muito popular e espalhou-se por todos os 
cantos do mundo a partir da América. Está tão 
divulgado como refeição comprada e comida 
na rua, que o seu preço passou a servir de 
unidade de medida para 
indicar o custo de vida 
em diferentes cidades 
do mundo.

 – é a reverência ou adoração de uma 
imagem, uma pessoa, um objecto. Está em 
geral associada à religião. A idolatria é 
usualmente definida como a prática de 
adoração a ídolos, o que está em oposição com 
adoração a um Deus único. A Bíblia, a Torah e o 
Alcorão são taxativos quanto à idolatria, 
comparando-a com alguns dos piores crimes e 

Gota

Hamburger 

 Idolatria
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Erosão

Erosão é a movimentação de massas de solo, 
rocha, sedimentos, etc., de um lado para outro, 
por ação da água da chuva, pelo vento, pelas 
ondas e marés do oceano. Também acontece 
quando solos, em encostas e montes, se 
desintegram e resvalam apenas pela força do 
seu peso. 
Mas certas actividades humanas, não só a 
agricultura como a construção, as minas, etc., 
são também causadoras da erosão e 
provocam a perda de terra arável sobre a qual 
se desenvolve a agricultura. Por causa da 
erosão dos solos podemos igualmente perder 
obras construídas, como casas, escolas, 
estradas, pontes, etc..Seja qual for o maior 
causador da erosão dos solos, a Natureza ou o 
Homem, o importante é focar sobre a 
gravidade das suas consequências. E, porque 
as consequências da erosão acarretam 
prejuízos às nossas vidas e aumentam a nossa 
pobreza, é importante conhecer mais sobre o 
fenómeno para o poder combater.

mais grave que se pode fazer à floresta e pelo 
qual vamos pagar um preço muito alto: mais 
erosão dos solos. Numa floresta onde o 
homem não fez intervenção nenhuma, a 
camada de solo mineral é coberta e protegida 
por uma camada orgânica feita de restos de 
vegetação decomposta. Estas duas camadas 
protegem o solo absorvendo o impacto da 
chuva. As raízes das árvores também 
seguram o solo e não o deixam desintegrar-
-se. 
Destruidas as árvores pelo corte ou pela 
queimada, a infiltração das camadas mais 
profundas do solo pelas águas da chuva, 
aumentam e fragilizam o solo. Mas a atividade 
de construção, seja de edifícios seja de 
estradas, ou outras obras, como a abertura de 
minas, são grandes inimigos dos solos. Mas 
há medidas de mitigação previstas quando se 
fazem obras. 
Evitar a destruição desnecessária de árvores, 
arbustos ou vegetação rasteira. Não deixar 
solo nu depois de cultivar, construir, abrir 
caminhos. Protejer as bermas desses 
caminhos ou o terreno à volta da casa com 
capim ou arbustos decorativos, em vez de o 
deixar nu. Cada um pode contribuir para 
combater a erosão. 

Faz parte da Natureza que as grandes 
chuvadas e as chuvas frequentes, causem 
erosão dos solos. Mas se protegermos esses 
solos com a vegetação adequada e, 
principalmente, se fizermos prevenção não 
destruindo a vegetação existente, podemos 
contrariar muito as ações da Natureza que 
causam a erosão.
Destruir a floresta destruindo as árvores e 
queimando a vegetação rasteira, é o ataque 

Exposição de
raízes em virtude 
da erosão do solo
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Será que usamos correctamente o nome desta 
ave? Para o distinguir de outro pato também 
comum, o Ganso, devíamos chamar-lhe o Pato-
marreco. Os patos-marrecos são aves 
geralmente menores que os gansos e cisnes e 
podem ser encontrados tanto em água doce 
como salgada. 

Os cisnes são das aves mais elegantes e 
bonitas que há, e são muito usadas para 
ornamentar os pequenos lagos dos jardins 
públicos. Os patos selvagens alimentam-se de 
vegetação aquática, moluscos e pequenos 
invertebrados e algumas espécies são aves 
migradoras.
Os machos distinguem-se das fêmeas 
principalmente pela diferença dos sons emitidos 
pelos animais (o macho emite um som que se 
assemelha a um sopro, enquanto a fêmea emite 
um som mais fino e tem "verrugas vermelhas" na 
cabeça e ao redor dos olhos). Os patos são 
utilizados pelo homem na alimentação, as penas 
são usadas para encher camas e almofadas e 
para entretenimento (caça). Algumas pessoas 
caçam essas espécies selvagens, fazendo com 
que a cada dia se tornem menos numerosas, 
correndo risco de extinção.

O Pato 

Criação de patos

Criar patos no quintal é uma contribuição 
para a melhoria da alimentação por exemplo 
nas zonas rurais. Muitas camponesas 
reservam um pato para cozinhar em dias de 
festa. Os ovos da pata são comestíveis. Mas 
é melhor usá-los para reproduzir mais patos. 
Levam 5 semanas a chocar e os patinhos 
crescem rápidamente...

O pato é um dos poucos animais da natureza 
que anda, nada e voa com razoável 
competência. É o único animal que consegue 
dormir com metade do cérebro e manter a outra 

em alerta. É dotado de perfeito senso de 
direção e comunidade. 

A Lavanda

Filhote de pato doméstico

Pata Doméstica

A L a v a n d a  é  u m  
pequeno arbusto que 
protege eficazmente o 
solo contra a erosão. O 
seu sistema de raizes 
profundas forma uma 
rede densa que segura 
o solo. Dá uma bonita 
flor que produz muito 
néctar e é apreciada 
pelas abelhas para 
fabricar mel. Tanto as 
flores com as folhas são 
perfumadas, usam-se 
em culinária e também 
como planta medicinal. 
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Lançamento do Livro
 “A Luta de Libertação na Frente do Niassa”

Progresso Nº 26 - Revista 

No dia 26 de Novembro de 2009 foi lançado em 
Lichinga, no Hotel Girassol, o primeiro volume 
do livro “A Luta de Libertação na Frente do 
Niassa”, da autoria de David Xadreque 
Ndegue, falecido em Novembro de 2008.
David Xadreque foi membro da Associação 
Progresso, foi coordenador da nossa 
Associação no Niassa entre 1992 e 1995, e 
teve várias responsabilidades no Partido 
Frelimo e na Associação dos Combatentes da 
Luta de Libertação Nacional, a nível provincial. 
Quando faleceu, vítima de doença, era 

com a contribuição dedicada de muitos patriotas, 
homens e mulheres, guerrilheiros e militantes na 
clandestinidade, num movimento massivo que 
conduziu à derrocada do Estado Colonial e à 
Independência de Moçambique.
Na cerimónia de lançamento, a representante da 
Editora (JV Consultores Internacionais) Maria 
Teresa Veloso, ofereceu um livro a cada um dos 
que contribuíram com depoimentos para este 
volume. Foram  29 combatentes que receberam 
o livro, alguns através de familiares, por estarem 
ausentes.
A viúva do malogrado autor, a nossa 
Coordenadora Felicitas da Graça Kaomba, leu 
com muita eloquência um poema; a família do 
autor foi ainda representada pelo filho mais 
velho, que declamou outro poema.
O Dr. Carlos Siliya, amigo, colega e familiar do 
autor, fez a apresentação do livro, numa  
detalhada apreciação do mesmo.
Dessa apresentação extraímos as seguintes 
palavras:
“No meu entender, o livro confirma que a 
formação da FRELIMO veio dos camponeses, 
trabalhadores, intelectuais, professores, etc.; 
que a Luta de Libertação Nacional, e em especial 
a formação da FRELIMO, tem muitos outros 
protagonistas, aos quais a nossa história não faz 
referência. Há muitos nomes de relevo que 
devem ser introduzidos na nossa história da Luta 
de Libertação Nacional, que está sendo escrita.”

Administrador Distrital em Mecanhelas.
Durante 20 anos ele recolheu depoimentos e fez 
entrevistas para recolher dados sobre a luta de 
libertação nacional, concretamente o que se 
passou no Niassa
O primeiro volume do livro trata dos aconteci-
mentos desde o início do movimento associativo 
para a independência, em 1956, até 1977, já com a 
luta armada, dirigida pela FRELIMO, bem 
implantada em várias regiões do Niassa.  O 
segundo volume, ainda a publicar, vai tratar os 
dados por ele recolhidos desde 1968 até à 
Independência.

Sabia que antes da fundação da FRELIMO, ·
havia mais movimentos do que os três que 
se juntaram para fundar a FRELIMO?

Sabia que membros desses movimentos ·
nacionalistas escreviam ao Dr. Eduardo 
Mondlane a pedir que ele voltasse a 
Moçambique para dirigir os movimentos?

Sabia que os primeiros tiros do 25 de ·
Setembro de 1964 foram disparados em 
várias províncias e não apenas em Cabo 
Delgado (Chai)? 

Tudo isto é tratado no Vol 1 do livro do David 
Xadreque.
No seu livro, David Xadreque presta uma 
homenagem aos heróis que deram a sua vida pela 
libertação da Pátrica Moçambicana. Este livro 
mostra que a Luta de Libertação Nacional contou 

Cerimónia de lançamento do livro em Lichinga,
 vendo-se o Sr. Governador no centro
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